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Bares do Guará tem horário ...

de funcionamento limitado

Alírio retorna para a  
Câmara Legislativa

Pré-candidato a deputado federal, o deputado distrital gua-
raense deixa o cargo de secretário de Justiça e Cidadania e reas-
sume seu mandato a partir do dia 1º de abril (Página 6).

Após várias reclamações de moradores, a Administração Regional do Guará e os órgãos de segurança da cidade disciplinaram o horário de  
funcionamento de bares e quiosques durante a noite. Em dias de semana, o limite é até a meia noite e nos finais de semana até 2h da manhã.                                  

Página 5

Conselho Tutelar ganha nova sede
O órgão responsável pela proteção aos jovens mudou-se 

para uma casa  ampla na QE  26 (Página 3).

Sai Carlinhos Nogueira 
e entra Antonio Carlos

Para candidatar-se a deputado distrital, Carlinhos Nogueira desincompatibiliza do car-
go nesta terça-feira, 1º de abril, e o chefe de Gabinete, Antonio Carlos Freitas, passa a 
ser o novo administrador do Guará. Carlinhos faz balanço de sua gestão (Páginas 8 e 9).

Administração do Guará
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Dinheiro desaparecido
Ao consultar alguns processos 

de contratação sem licitação pela 
Administração do Guará, percebemos 
algo no mínimo curioso: quase nenhum 
processo de contratação de federação 
esportiva tinha a comprovação de que o 
evento realmente havia sido realizado, 
a não ser a nota fiscal atestando o 
pagamento do serviço. Ao cruzar as 
datas com o banco de dados do Jornal do 
Guará e da Assessoria de Comunicação 
da Administração, constatamos que não 
tínhamos registros de realização de vários 
desses processos. 

Mas, um deles chamou nossa atenção. 
No dia 17 de outubro de 2012, a 

Diretoria Social da Administração autuou 
o processo 137.001182 para contratar 
a Federação Metropolitana de Futvôlei  
para dar oficinas da modalidade a 240 
crianças da rede pública, entre 25 de 
outubro e 15 de novembro de 2012, além 
de realizar um workshop e um jogo festivo 
entre jogadores profissionais, ao custo 
total de 70 mil reais, que foi pago em 
dia à federação. O problema é que não 
conseguimos encontrar nenhum registro 
de que as oficinas aconteceram. Existem 
apenas fotos do workshop, em um único 
dia, com presença de muitos assessores e 
cabos eleitorais do deputado que indicou 
a emenda no orçamento. Nem mesmo 
as escolas onde as atividades deveriam 
acontecer sabem das oficinas. Ou seja, 
tudo indica que nunca aconteceram. 

Questionamos a Administração sobre 
a realização do evento há quatro meses 
e recebemos apenas respostas evasivas. 
Chegaram ao absurdo de responder 
(oficialmente) que não poderia dar 
mais explicações porque o executor do 
contrato não estava mais no cargo. Mas, 
quem contratou a federação foi outro 
gerente, que continua nos quadros da 
Administração, em outro cargo. 

E mesmo sabendo disso, a 
Administração não tomou nenhuma 
providência, nem em 2012 nem agora. 
Outro fato interessante é que a mesma 
equipe do deputado que indicou a 
emenda parlamentar para o futvôlei foi 
acusada de ter feito o mesmo no Varjão, 
para oficinas de futebol para crianças 
carentes. 

Os 70 mil foram pagos, para quem e a 
para quê?

Bagunça do Lixo
Muitos moradores têm 

reclamado ao Jornal do Guará 
da coleta seletiva. No início a 
reclamação é que os caminhões 
passavam no horário errado  e, 
em algumas situações, próximo 
ao horário de coleta do lixo 
orgânico, por isso acabavam 
levando tudo no mesmo 
caminhão. Os moradores não 
entenderam porque se deram 
o trabalho de separar o lixo em 
casa durante toda a semana. 
Eles próprios começaram a 
questionar os servidores que 
coletam o lixo e receberam como 
resposta que o cronograma de 
coleta mudou. O SLU confirma 
que algumas rotas mudaram, e 
que divulgará a nova tabela de 
horários na próxima segunda-
feira. 

Cargos vão,  
cargos vêm

Nesta  sexta-feira (28 de março)
o Diário Oficial do DF trouxe,  
além da esperada nomeação do 
Conselho de Cultura do Guará, 
a extinção da Diretoria de 
Desenvolvimento Econômico da 
Administração do Guará.  Sem 
autonomia, essa diretoria ficava 
em um limbo administrativo, 
entre a Secretaria de Estado e 
a Administração, como ainda 
acontece com outras diretorias, 
sem finalidade prática e sem 
capacidade de ação. No mesmo 
decreto foram criado 25 cargos 
para Assessor Técnico na 
Secretaria de Justiça.   

Descompatibilização
Na próxima sexta-feira 

saberemos quais os servidores 
públicos que realmente serão 
candidatos em 2014. Se as 
vontades se confirmarem, só na 
Administração do Guará pelo 
menos cinco pessoas vão pedir 
exoneração para concorrer a 
algum cargo em outubro.  

Desrespeito da Caesb
Quero expor minha indignação em 

relação aos serviços prestados pela 
Caesb. Ano passado houve um pro-
blema com a encanação da casa da 
minha sogra, Bernarda Cubas, na QE 
15, onde um cano estourou e por fal-
ta de atendimento da Caesb a água 
ficou jorrando por três dias. O conta-
to foi feito assim que aconteceu o pro-
blema, mas a Caesb só apareceu três 
dias depois. Quando chegou a fatura, 
foi um susto, porque cobravam R$  8 
mil. Recorremos então ao Procon que 
sugeriu que procurássemos a Justiça, 
que acabou dando ganho da causa à 
Caesb.   

Há duas semanas cortaram o for-
necimento de água e isso não está 
correto, pois, o fornecimento de água 
ou luz deve ser contínuo, sem cor-
tes. ''Tanto a energia elétrica, como a 
água, são, na atualidade, bens essen-
ciais à população, constituindo-se ser-
viços públicos indispensáveis, subor-
dinados ao princípio da continuida-
de de sua prestação, pelo que se tor-
na impossível a sua interrupção.”, diz 
a Constituição.

Mesmo assim estão deixando uma 
senhora de mais de 70 anos sem água, 
ela que sofreu três derrames e está 
doente. Na casa tem criança peque-
na, sem contar com a serviço domésti-
co que não tem como ser feito, higieni-
zação de banheiros e tudo mais. 

Estamos passando por constrangi-
mentos e humilhações por conta disso. 
Estou aqui fazendo um apelo: se tiver 
algum advogado disposto a pegar 
esse caso, de forma a acertar o paga-
mento depois que ganharmos a causa, 
porque queremos processar a Caesb. 
Não temos condições de arcar com 
custos de advogado particular e advo-
gado público não tem pressa.

 Só quem fica sem água por vários 
dias é que sabe como é horrível e 
humilhante passar por isso. Quem  tra-
balha e cuida de casa não tem o ser-
viço prestado. Outra coisa: as con-
tas atuas foram pagas normalmente, 
o que é um motivo a mais para que o 
serviço não fosse desligado. Portanto, 
advogada ou advogado que se sensi-
bilizar com esse caso e puder nos aju-
dar da forma que falei anteriormente 
agradeceremos.

Adriana Eugênia Siqueira

Espaço Country Rock
Foi reinaugurado nesta quinta-feira, 27 

de março, o Espaço Country Rock, uma 
casa de shows e entrenimento na praça 
central do Polo de Moda.

Os sócios Solon Faria e Luis Castro (foto 
acima) pretendem sempre trazer uma 
atração mensal. Na abertura veio o músico 
Derico (foto abaixo) da osquestra do Jô 
Soares. O próximo deve ser Sidney Magal.

Caminhada pela paz
Na próxima sexta-feira, 4 de abril, a 

Escola Classe 6 (Entrequadra 24/26), volta 
a promover a tradicional Caminhada da 
Paz. 

A caminhada deve envolver os 400 
alunos da escola, a comunidade escolar e 
moradores que queiram participar.

Os participantes vão sair da escola em 
direção à 4ª DP e depois retornar.

A partir das 8h.
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Orgão muda de endereço para 
facilitar acesso à população
Cinco anos depois de 

sua implantação, final-
mente o Conselho Tutelar 
do Guará ganha uma sede e 
melhor estrutura para aten-
der à comunidade. Depois 
de funcionar todo esse tem-
po na antiga Casa das Pedras, 
uma casa adaptada na Colô-
nia Agrícola Águas Claras, 
o órgão passa  a funcionar na 
QE  26, conjunto K, casa 02, do 
Guará II a partir desta quinta-
feira, 27 de março. A mudan-
ça de local era uma exigência 
antiga dos conselheiros tute-
lares da cidade, que reclama-
vam das condições precárias 
da sede anterior.

Para o conselheiro tute-
lar e coordenador do órgão no 
Guará, Jeferson Maximino, 
a mudança para a nova sede 
representou a saída da “Casa 
das Trevas para a Casa da 
Luzes”, em referência às con-
dições oferecidas pela antiga 
sede.

O coordenador explicou 
que a mudança foi solicita-
da para oferecer maior aces-
sibilidade à população, e para 
ficar mais próxima da 4ª Dele-
gacia de Polícia Civil do Gua-
rá, do Centro de Referência 
de Assistência Social (CRAS), 
e da Regional de Ensino, den-
tre outros parceiros do Conse-
lho Tutelar.

“A sede antiga ficava em 
uma área basicamente rural 
e a acessibilidade era muito-
comprometida. Os usuários às 
vezes tinham que andar cer-

ca de 20 minutos para che-
gar ao Conselho Tutelar. E 
era uma área isolada, até o 
endereço era difícil de loca-
lizar”. Jeferson relatou tam-
bém que, em dias de chuva, a 
antiga sede sofria com alaga-
mentos e goteiras que, quase 
sempre, acabavam molhando 
equipamentos e funcionários 
do local.

A coordenadora do CRAS, 
Valéria Lima, também desta-
cou a proximidade da nova 
sede com os principais parcei-
ros do conselho: “A comunida-
de do Guará passa a ter aces-

so a um sistema de garantias 
de direito, porque o Conselho 
Tutelar do Guará é considera-
do um dos mais atuantes do 
Distrito Federal”. 

O deputado federal, Rober-
to Policarpo elogiou a atua-
ção dos conselheiros do Guará 
e ressaltou a necessidade de 
uma sede com mais estrutu-
ra e melhor equipada para as 
atividades do Conselho. “Na 
antiga sede encontrávamos 
conselheiros que pareciam 
carregar o mundo nas costas 
e hoje parecem ter se livrado 
de um grande peso”. Policar-
po, que é morador do Guará, 
informou que está em licitação 
uma emenda sua, destinan-
do cerca R$ 3 milhões para a 
construção da sede do  Centro 
de Assistência Psicossocial do 
Guará – CAPS.

UAMA do Guará
A secretária de Estado da 

Criança, Rejane Pitanga, lis-
tou as políticas adotadas para 
a qualificação dos conselhei-
ros tutelares: “Com a inclu-
são do sistema de exame de 
conhecimento para os candi-
datos a conselheiros, tivemos 
uma renovação de 72% dos 
conselheiros tutelares do DF”. 
Rejane aproveitou para escla-
recer sobre a recém inaugu-
rada Unidade de Atendimen-
to em Meio-Aberto (UAMA) no 
Guará, que provocou protes-
tos dos vizinhos à casa aluga-
da na QI 6 para a instalação do 
órgão responsável pelo aten-
dimento de jovens infratoras 
que estão cumprindo pena em 
regime semiaberto. 

“O objetivo do regime 
semiaberto é a proximida-

de com a sociedade. Não se 
faz ressocialização longe da 
sociedade. A  população não 
foi consultada porque o pro-
cesso correu antes”. Ainda de 
acordo com a secretária, a uni-
dade contará com uma equipe 

de agentes envolvidos e não 
há motivo para os moradores 
se preocuparem com a segu-
rança. 

“A previsão é de atender no 
máximo dez garotas. Portanto, 
não há porque se preocupar”. 

Com a saída do Con-
selho Tutelar do endereço 
antigo, a Casa das Pedras, 
passa a ficar quase abando-
nada. No local continuará 
funcionando apenas duas 
gerências da Administra-
ção Regional.

A casa, que já abrigou 
diversos projetos sociais 
e ONGs, oferecia gratuita-
mente à população aulas 
de capoeira, boxe, jiu-jit-
su, judô, futebol e natação, 
além de cursos de qualifica-
ção profissional e palestras.

“A Casa das Pedras 
poderia ser usada para 
absorver um projeto social, 
porque lá tem campo de 
futebol, tem piscina. Pode-
ria prover o Guará de mais 
um equipamento que pos-
sa causar benefícios sociais 
para a cidade”, sugere 
Jeferson Maximino, coorde-
nador do Conselho Tutelar.

O futuro da Casa das 
Pedras deverá ser definido 
pela Administração Regio-
nal, que ainda não discutiu 
o que fazer com o local.

Casa das Pedras abandonada

Conselho Tutelar do Guará 
enfim ganha sede

Segundo Rejane Pitanga, Secretária da Criança, houve uma renovação de 
72% dos Conselheiros Tutelares do DF

O coordenador Jeferson Maximino 
explicou que a mudança foi 
solicitada para oferecer maior 
acessibilidade à população

CIDADE



Guará II - QE 30
(61) 3381-6585

Candangolândia - QR 5/7
(61) 3304-1561

Taguatinga - Samdu Norte QI 8
(61) 3354-1934

Gama Leste - Qd. 8
(61) 3012-8282

Sobradinho I - Qd. 6
(61) 3387-9230

Águas Claras - Rua 7 Sul
(61) 3043-5700

www.superdonadecasa.com.br                /donadecasasupermercados
NOVA LOJA

Ofertas válidas para todas as lojas, exceto Águas Claras, até 01/04/2014, ou enquanto durarem os estoques.  
Após essa data, os preços voltam ao normal. Para melhor atender nossos clientes, não vendemos por atacado e 
reservamo-nos o direito de limitar, por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. Garantimos a quantidade 
máxima de 12 unidades/kg de cada produto por loja. Fica ressalvada eventual reti� cação das ofertas aqui 
veiculadas.  As fotos deste anúncio são meramente ilustrativas e os preços expressos em Reais, salvo os erros 
de impressão e diagramação. NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIA PÚBLICA. ESTE FOLHETO TAMBÉM PODE SER 
RECICLADO. COLABORE COM O MEIO AMBIENTE.
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Banana
Prata

2,98
Kg

Picanha Friboi Tipo A
A Vacuo

28,99
Kg

Iogurte Grego Light
Nestlé
540g

5,99
cada

Suco Del Valle Mais
Sabores

1L

3,29
cada

Melão
Rei

3,99
Kg

Coxão Mole
Bovino

13,98
Kg

Geleia Queensberry
Classic ou Gourmet

320g

8,99
cada

Coca-Cola
Tradicional ou Zero

2,5L

3,99
cada

Uva Crimson ou Thompson
Bandeja 500g

6,98
cada

Coxa e Sobrecoxa
Superfrango Resfriada

3,79
Kg

Torrada
Bauducco

160g

2,89
cada

Cerveja
Skol

269ml

1,29
cada

Manga
Tommy

3,89
Kg

Bacalhau do Porto
Des� ado

29,90
Kg

Suco de Uva
Aurora Integral

1,5L

9,98
cada

Cerveja
Heineken

355ml

2,19
cada

Pêra
William’s

5,79
Kg

Filé de Polaka Congelado
Buona Pesca

Pacote 1Kg

9,98
cada

Azeite Português
Andorinha Extra Virgem

500ml

10,98
cada

Vinho Chileno
Concha Y Toro Reservado

750ml

14,99
cada

Guará - QE 30

3,993,99

sem semente

13,9813,98 29,9029,90
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Representantes das forças 
de segurança e empresá-

rios do setor de bares, restau-
rantes e similares se reuniram 
na Administração Regional e 
definiram o horário de funcio-
namento dos estabelecimen-
tos que comercializam bebi-
das alcoólicas no Guará, que 
somente poderão ficar aber-
tos  das 8h às 2h da manhã às 
sextas, sábados e véspera de 
feriados; e das 8h  à meia-noi-
te, de domingo a quinta-feira.

Os vendedores ambulan-
tes estão proibidos de ven-
der qualquer tipo de bebida 
alcoólica, enquanto os bares 
com música ao vivo só pode-
rão executá-la se tiverem a 
anuência dos moradores da 
vizinhança. Nas lojas de con-
veniência a venda é permitida 
embora seja proibida a consu-
mação nos locais.

As medidas visam contri-
buir para reduzir o índice de 
criminalidade na cidade, a 
exemplo do que ocorreu em 
outras regiões administrativas 
que adotaram o horário de fun-
cionamento de bares e quios-
ques.

A Secretaria de Segurança 
Pública e as administrações 
regionais estão se reunindo 
em todas as cidades do DF 
para regulamentar o funciona-
mento de bares, restaurantes, 
quiosques e outros estabele-
cimentos que vendem bebi-
da alcoólica, de acordo com o 
decreto 34.076/2012. Segundo 
a lei, cabe às administrações 

regionais determinar as condi-
ções de funcionamento, prin-
cipalmente o horário de fun-
cionamento, e aos órgãos de 
fiscalização cuidar para que 
as normas sejam cumpridas. 

Para discutir o horário 
máximo de funcionamen-
to, a Administração Regio-
nal e a Secretaria de Segu-
rança Pública, representa-
da pelo assessor Bruno Mou-
ra, organizaram um encontro 
entre alguns donos de bares 
e restaurantes do Guará, os 
órgãos de segurança e fiscali-
zação e outras entidades inte-
ressadas, como a polícia civil, 
a polícia militar, a Agência de 
Fiscalização, o Corpo de Bom-
beiros, a Defesa Civil, o Conse-
lho Comunitário de Seguran-
ça, a Ordem dos Músicos do 
Brasil e a Associação Comer-
cial do Guará. 

Dificuldades 
de fiscalização
Hoje o horário de funcio-

namento dos bares do Gua-
rá é determinado apenas pelo 
alvará de funcionamento de 
cada um. Como nem todos 
possuem o alvará, e não há 
um horário máximo estabe-
lecido para todos, a fiscaliza-
ção tem dificuldade em evi-
tar que bares fiquem abertos 
na madrugada.  A decisão de 
regulamentar os horários dos 
bares será oficializada através 
de Ordem de Serviço do admi-
nistrador regional a ser publi-
cada na próxima semana no 

Diário Oficial do Distrito Fede-
ral. Não há diferenciação por 
área, como em outras regiões, 
por isso a medida vai valer 
para toda a cidade. 

O chefe de gabinete da 
Administração do Guará, 
Antônio Carlos Santana Frei-
tas, mediou a reunião, ao lado 
do administrador Carlinhos 
Nogueira. Antônio Carlos foi 
comandante do 4º Batalhão 
de Polícia Militar e, com sua 
experiência na área de segu-
rança, afirmou que o proble-
ma de segurança não pode ser 
resolvido apenas com o fecha-
mento dos bares, mas é preci-
so também tomar outras medi-
das preventivas.  “O funciona-
mento dos bares e restauran-
tes  até tarde cria oportunida-
de para os criminosos, por isso 
é preciso que os próprios esta-
belecimentos tomem medi-
das para sua proteção, como 
a instalação de sistemas de 
comunicação direta com a PM, 
a instalação de sistemas de 
monitoramento, a contrata-
ção de seguranças privados e 
outras alternativas”. 

O atual comandante do 
4º BPM, TenCel Marcos Pau-
lo Koboldt, lembrou que a pró-
pria polícia tem deficiência 
de contingente e que o fecha-
mento dos bares em um horá-
rio padrão facilita o enfrenta-
mento à criminalidade. “Hoje 
temos menos da metade do 
número de policias que tínha-
mos há uma década, por isso 
precisamos agir com mais  

inteligência e planejamento 
para podermos combater a cri-
minalidade no Guará”. 

O delegado Rodrigo Lari-
zzatti foi enfático ao afirmar 
que o funcionamento dos bares 
madrugada adentro é preocu-
pante e reflete diretamente nos 
índices de criminalidade. Para 
ele, o consumo de álcool em 
excesso, e outras drogas asso-
ciadas, é um dos fatores dire-
tamente associados à prática 
de crimes. “Em Ceilândia, no 
período em que os bares foram 
obrigados a fechar à meia noi-
te, houve uma redução de 40% 
no número de crimes cometi-
dos de madrugada. O fecha-
mento dos bares em uma hora 
razoável é uma medida que 
traz efeito imediato na segu-
rança da cidade”. 

O presidente da Associação 
Comercial do Guará, Deverson 
Lettieri, contra-argumentou ao 
lembrar que é preciso encon-
trar um meio termo, porque o 
fechamento precoce dos bares 
pode gerar outros problemas, 
como o desemprego e o fecha-
mento de empresas. “O Gua-
rá é uma cidade viva, com mui-
tos bares, restaurantes, quios-
ques. As empresas são a mola 
propulsora da sociedade e 
geram milhares de empregos, 
gera renda para os guaraen-
ses, e mantém a cidade ativa. 
A segurança pública deve ser 
prioridade, mas é preciso ter 
sensibilidade e tolerância para 
que as empresas não sejam 
prejudicadas”. 

Guaraense não sai
O empresário Antônio Car-

los, proprietário de dois res-
taurantes na QE 15 e um 
depósito de bebidas no Setor 
de Oficinas, lembrou que os 
bares do Guará, por conta da 
proximidade com a casa dos 
clientes, acaba por evitar mui-
tos problemas, como aciden-
tes de trânsito por embria-
guez, ao evitar que o clien-
te precise dirigir após consu-
mir álcool. E lembrou que não 
são apenas os bares que ven-
dem bebidas depois das 0h. 
“Os mercados, lojas de conve-
niência e distribuidoras tam-
bém vendem bebidas fora do 
horário permitido, e fechar 
os bares não é a solução do 
problema. A própria área de 
segurança deixou claro que 
falta efetivo e condições para 
fazer o trabalho com eficiência 
durante a noite, é preciso um 
trabalho conjunto dos empre-
sários e do poder público para 
garantirmos a segurança de 
nossos clientes e dos demais 
cidadãos”. 

O empresário Wellington 
Oliveira, reafirmou a necessi-
dade de uma parceria maior 
entre os órgãos de seguran-
ça e os estabelecimentos. 
“Nossas casas estão aber-
tas para auxiliar a polícia a 
monitorar a ação dos crimino-
sos. O que queremos é traba-
lhar com segurança e atender 
nossos clientes com qualida-
de, gerando empregos e renda 
para o Guará”, completou.     

Bares do Guará tem novos horários

Todos os estabelecimentos do Guará poderão funcionar  
de domingo a quinta até à meia noite e no fim de semana até às 2h
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O Tribunal Regional Elei-
toral do Distrito Fede-

ral (TRE-DF) julgou na última 
quarta-feira (26) o pedido de 
perda do mandato do deputa-
do Professor Israel (PV), numa 
ação ajuizada pelo Partido 

Democrático Trabalhista (PDT-
DF). Em decisão apertada e 
inconclusiva, 3 votos a 4, o 
TRE votou pela perda de man-
dato. O julgamento, no entan-
to, não é definitivo e não afeta 
os direitos políticos do parla-

mentar, que vai recorrer junto 
ao Tribunal Superior Eleitoral.

Israel foi eleito pelo PDT e, 
em junho 2012, deixou a agre-
miação para fundar o Parti-
do Ecológico Nacional (PEN), 
militando por um ano como 
líder na Câmara Legislati-
va. Em 2013, filiou-se ao PV. A 
seguir, ele fala sobre o caso:

Como você avalia 
essa decisão?
- Trata-se de uma injusti-

ça. Não cometi nenhuma ile-
galidade. Tive o cuidado de 
consultar a Justiça sobre 
minha saída do PDT e o pró-
prio TRE-DF, em decisão unâ-
nime, autorizou minha desfi-
liação em 2012. Além disso, 
há uma incoerência: o partido 
que pede o mandato me acu-
sando de infidelidade aceitou 

em seus quadros dois parla-
mentares em situação rigoro-
samente idêntica à minha.

 
Considerando o ineditis-

mo dessa pauta que causou 
divergências no tribunal, 
qual a análise que o sr. faz 
do debate promovido pelos 
desembargadores?

- A decisão pela perda do 
mandato é tão injusta que 
sequer existe no Brasil julga-
mento semelhante, enquan-
to tantos políticos se mantêm 
no poder com atuações vergo-
nhosas e mandatos impreg-
nados de atos de corrupção... 
Sinto-me perseguido, já que 
minha atuação é e sempre foi 
transparente.

 
Como foi sua trajetória até 

chegar ao PV?

- Deixei o PDT em 2012, 
com autorização concedi-
da pelo TRE, para ser um dos 
fundadores do Partido Ecoló-
gico Nacional (PEN) como fru-
to de uma evolução do man-
dato para a pauta da susten-
tabilidade. Militei por um 
ano, inclusive como líder do 
partido na Câmara Legislati-
va. No entanto, meu manda-
to se desdobrou naturalmente 
para uma legenda com mais 
tradição e bagagem na pau-
ta ambiental, foi quando filiei-
me ao Partido Verde. Para 
ingressar no PV, fui expressa-
mente autorizado pela dire-
ção do PEN, razão que é con-
siderada como justa causa de 
desfiliação pela Justiça Elei-
toral. É por isso que a decisão 
foi tão controversa no TRE (3 
x 4).

“Considero essa decisão uma injustiça. Não cometi nenhuma ilegalidade”

Em decisão apertada, TRE tira o mandato de Israel Batista
Deputado vai recorrer da decisão. Direitos políticos estão preservados 
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Com a intenção de dispu-
tar uma vaga de deputado 

federal nas próximas eleições, 
Alírio Neto está deixando o 
cargo de Secretário de Justiça, 
Direitos Humanos e Cidada-
nia, que vinha ocupando des-
de o início do atual governo, 
para retornar à CLDF.

Nos quatro anos em que 
esteve à frente da pasta, Alírio 
implantou várias iniciativas 
e projetos que estão cada vez 
mais presentes no cotidiano 
do cidadão. É o caso do “Viva 
a Vida sem Drogas”, voltado 
para a prevenção ao uso de 
substâncias capazes de levar 
ao vício.

O programa realiza pales-
tras em escolas públicas e 
particulares, empresas, enti-
dades, canteiros de obras, 
esclarecendo de forma clara e, 
às vezes, lúdica quanto ao ris-
co do vício em drogas lícitas 
ou ilícitas. “Eu mesmo já fazia 
as palestras antes. Na secre-
taria, tive a oportunidade de 

transformar em programa de 
governo”, comemora Alírio, 
lembrando também que, des-
se modo, a mensagem contra 
as drogas chegou a mais de 
260 mil pessoas.

Outra ação da Sejus que 
foi bem sucedida foi o pro-
jeto Alma Gêmea, que reali-
za casamentos civis coletivos 
para aqueles que não têm con-
dição de arcar com os custos 
de cartório, aluguel de vesti-
do e, até mesmo, local para a 
realização de um evento tão 
importante na vida das pes-
soas, pois tudo é bancado pela 
secretaria em conjunto com 
parcerias na iniciativa priva-
da. 

Segundo Alírio, “é uma ale-
gria ver tanta gente feliz. Rea-
lizamos os casamentos em 
pontos turísticos do DF, como 
a Torre de TV, a Esplanada, a 
Ponte JK, o Museu da Repú-
blica, enfim, locais onde nem 
mesmo os mais ricos podem 
se casar. 

Pouca gente sabe, mas o 
Na Hora também gerido pela 
Secretaria de Justiça e, nes-
se caso, Alírio comemora o 
fato de que o serviço conta 
com 96% de aprovação popu-
lar. Durante a gestão de Alí-
rio, o Na Hora ganhou novos 
postos de atendimento, como 
o de Ceilândia, além de ter 
outras unidades reformadas. 
“Investimos muito no conforto 
do cidadão que procura o Na 
Hora, além ampliar os serviços 
oferecidos, como, por exem-
plo, a expedição de Passapor-
tes”, lembra o deputado.

O Pró-vítima, idealizado e 
implantado por Alírio na Sejus, 
tem o objetivo de levar, em até 
72 horas, o amparo social e 
jurídico às famílias vítimas de 
violência e, entre 2011 e 2013 
já havia atendido a mais de 24 
mil pessoas nos seis núcleos 
espalhados pelo DF, inclusi-
ve um localizado no Conjunto 
Lúcio 

No caso do Procon, também 

órgão da Sejus, Alírio comemo-
ra o fato de que, em sua ges-
tão, foi inaugurada a primeira 
Escola do Consumidor do país, 
além da ampliação das opera-
ções de fiscalização e a aplica-
ção de multas milionárias em 
operadoras de telefonia celular 
e planos de saúde por abusos 

Agora, com retorno à 
CLDF, Alírio pretende conti-

nuar o trabalho com foco no 
Guará, destinando os recur-
sos necessários para a realiza-
ção das obras como os Centros 
de Lazer Integrado, o reca-
peamento e asfaltamento de 
vias, a melhoria da iluminação 
pública e outras ações tam-
bém importantes para a manu-
tenção da qualidade de vida 
da cidade.

 DE VOLTA AO COMEÇO

No retorno à Câmara 
Legislativa, Alírio 
comemora os resultados 
na Secretaria de Justiça



Assumir a Administra-
ção da cidade era uma preten-
são sua? Estava esperando a 
indicação quando ela veio em 
2010?

 – Como morador e empre-
sário do Guará ajudei a fundar 
diversas entidades representa-
tivas, que sempre defenderam 
o que era melhor para nossa 
comunidade. Tenho uma relação 
forte com a cidade, mas nem me 
passava pela cabeça adminis-
trar o Guará. Quando o deputa-
do Alírio Neto perguntou se eu 
queria assumir a Administra-
ção e indicou meu nome para o 
governador Agnelo foi realmen-
te uma surpresa.

Como foi montar a equipe 
de trabalho? 

 – Quando assumimos tra-
balhavam na Administração 
poucos funcionários. A maio-
ria estava desmotivada porque 
praticamente faltava tudo. Era 
uma dificuldade. Aos poucos 
fomos montando uma equipe de 
profissionais qualificados e hoje 
a Administração é modelo de 
eficiência e participação.

O administrador tem auto-
nomia para montá-la?

 – Tem. Mas você precisa 
entender que existe uma base 

aliada de apoio ao Governo. Faz 
parte da democracia a sugestão 
de nomes para trabalhar com 
você. Cabe ao gestor avaliar se 
a pessoa indicada tem ou não 
qualificação. Até porque os ser-
vidores não vão aceitar alguém 
que não trabalhe. Nas vezes 
que ocorreu, e aconteceu algu-
mas vezes, a pessoa foi exone-
rada e quem indicou comunica-
do. 

Como foi conviver com cor-
rentes políticas diferentes na 
mesma administração?

 – Desde o começo sempre 
ficou claro que a minha ges-
tão tinha como foco principal o 
desenvolvimento da cidade e a 
melhoria da qualidade de vida 
do morador. Mesmo tendo fun-
cionários com posições ideoló-
gicas diferentes da minha, por 
exemplo, isso em nem momento 
atrapalhou a nossa gestão ou as 
orientações do GDF. 

 Como foi administrar o 
Guará e quais os desafios 

enfrentados neste período?
– Administrar o Guará é uma 

alegria e um desafio. O mora-
dor é exigente e te cobra melho-
rias o tempo todo. Essa partici-
pação acaba nos ajudando. Só 
que algumas demandas para 
serem resolvidas não depen-
dem só da Administração. Aí 
você tem de se virar para encon-
trar a solução. E justiça seja fei-
ta: o GDF raras vezes deixou de 

nos atender. Sobre desafios, um 
dos grandes foi acabar com os 
cerca de quinze lixões que exis-
tiam espalhados pela cidade. 
Os dois ou três ainda existentes 
estão localizados e com controle 
da Administração. 

Em algum momento achou 
algum obstáculo que não con-
seguiu transpor?

 – Obstáculos sempre exis-
tem na administração públi-
ca. Cabe ao gestor encontrar a 
melhor alternativa para superá
-los. Como sou persistente vou 
até o fim. O estádio do Cave é 

Gestão de Carlinhos Nogueira chega ao fim
Empresário ficou á frente da Administração do Guará desde o início do governo.  
Saída foi antecipada pela lei eleitoral, já que é candidato a deputado distrital pelo PEN  

Quando assumiu a Administração em 2011, o empresário Carlinhos Nogueira não podia pre-
ver que ficaria até o fim do governo no cargo, dado o histórico de rotatividade na função. 
Mas, para poder concorrer a uma cadeia na Câmara Legislativa, precisará sair mais cedo. 

A lei determina que até a próxima sexta. 4 de abril, ele deixe qualquer cargo público. Entretanto, 
mudança já deve ser feita no início da semana. Carlinhos marcou sua gestão com a estratégia da 
ocupação de áreas ociosas. Praticamente todo o investimento da Adminisitação nos últimos três  
anos foi em iluminação pública, praças, quadras poliesportivas, aparelhos de ginástica, campos 
de grama sintética e mobiliário urbano.  Nesta entrevista ao Jornal do Guará, ele conta o que fez e 
o que gostaria de ter feito pela cidade.

“Obstáculos sempre existem na administração 
pública. Cabe ao gestor encontrar a melhor 
alternativa para superá-los. Como sou persistente 
vou até o fim. O estádio do Cave é um exemplo”
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um exemplo. A reforma esta-
va difícil de sair. O governador 
Agnelo teve de entrar no circui-
to e assinar um decreto autori-
zando a reforma. O outro caso foi 
a construção do Fórum do Gua-
rá. Por conta do desmembra-
mento do terreno muitos obstá-
culos burocráticos tiveram de 
ser superados. E olha que nos 
dois casos a Administração não 
tinha o menor poder de interferir 
em qualquer coisa. Mas nossos 
esforços e determinação vale-
ram a pena. Afinal, era importan-
te para a cidade.

O sr. se arrependeu de algu-
ma coisa?

 – Vamos colocar a questão 
de outra forma. A Administração 
trabalha com o que tem. Dentro 
da realidade das cidades acredi-
to que a nossa está muito  bem 
e fomos um pouco mais além em 
termos de gestão. Nesse aspec-
to, eu gostaria de agradecer aos 
distritais que indicaram emen-
das orçamentárias para o Guará, 
em especial ao deputado licen-
ciado e atual secretário de Jus-
tiça, Alírio Neto, que destinou 
mais de quinze milhões para a 
nossa cidade. Esse dinheiro foi 
investido em obras de infraes-
trutura, lazer e recreação. Gos-
taria também de agradecer ao 

governador Agnelo e ao vice Fil-
lippeli. Eles sempre demonstra-
ram um carinho especial pela 
nossa cidade e apoiaram todas 
as nossas iniciativas.

 O que gostaria de fazer e 
não conseguiu? 

– Gostaria de ter iniciado a 
construção da biblioteca públi-
ca, da escola técnica, do pos-
to do Na Hora e do sistema de 
esgotamento sanitário na colô-
nia agrícola Bernardo Sayão, 

além é claro de contribuir para a 
regularização do Polo de Moda. 
Esses projetos não dependem 
da Administração, mas são 
importantes para a nossa cida-
de. O polo depende da aprova-
ção da LUOS (Lei de Uso e Ocu-
pação do Solo) que está na 
Câmara Legislativa e as outras 
questões estão previstas pelo 
GDF. 

 No futuro, o que preci-
sa mudar para que a gestão da 
cidade seja mais eficiente?

 – Uma maior autonomia 
financeira e administrativa. Eu 
até compreendo o atual modelo, 
mas fica difícil para o gestor res-
ponder com rapidez as deman-
das da cidade e as queixas dos 
moradores. Importante tam-
bém é ter um sistema interligado 
digitalizado com todos os órgãos 
do GDF para dar mais celeridade 
nas demandas.

 A que pretende se dedicar 
nos próximos meses?

 – Descansar e dar mais aten-

ção para a família. As responsa-
bilidades inerentes ao cargo e o 
corre corre do dia a dia acabou 
prejudicando a atenção para a 
família. Mas ela sempre apoiou 
o nosso trabalho, pois sabia que 
era em benefício de uma nobre 
causa.

 Pretende voltar um dia à 
Administração?

– Para usar um clichê: o futuro 
a Deus pertence.

 O sr. sai com a sensação de 
dever cumprido, ou acha que 
faltou alguma coisa?

 – A cidade se transformou 
para melhor. Só não vê  quem 
não quer. São investimentos em 
iluminação, galerias  de águas 
pluviais, calçadas, rampas 
de acessibilidade  e piso tátil, 
bocas de lobo, estacionamen-
tos, faixas de  aceleração/desa-
celeração, sem falar da Casa da 
Cultura,  do teatro de arena, do 
arco da cultura, da ciclovia, das 
pistas de caminhada, dos cam-
pos de futebol de grama sinté-
tica, dos parques infantis, dos 
pontos de encontros comuni-
tários, da construção e reforma 
de praças, entre tantas outras 
iniciativas. É lógico que ain-
da faltam coisas a serem feitas, 
melhoradas. A cidade é dinâmi-
ca. A cada dia surge uma neces-
sidade diferente que precisa ser 
atendida, uma questão a ser 
resolvida. Mas te digo com toda 
a honestidade. Tenho a convic-
ção que dei o melhor de mim em 
defesa da minha cidade.

Apesar de muitas especulações 
e boatos  muito comuns em 
época de desincompatibilização 
para as eleições, o substituto 
de Carlinhos Nogueira na 
Administração Regional do 
Guará será mesmo o chefe de 
Gabinete Antonio Carlos Freitas. 
Nos últimos dias surgiram 
boatos de que  o PT poderia 
ficar com o cargo, mas não há 
qualquer ambiente político para 
a retirada da Administração do 
Guará do controle do deputado 
distrital Alírio Neto. Além de 
ser um dos mais fiéis aliados 
do governador Agnelo Queiroz, 
Alírio está reassumindo o seu 
mandato na Câmara Legislativa 
e ainda comanda dois partidos 
da base, o PEN e o PHS.

A nomeação do coronel Antonio 
Carlos deve ser publicada junto 
com a exoneração de Carlinhos 
Nogueira na próxima terça-feira, 
dia 1º de abril. 

A troca não surpreende 
praticamene ninguém no meio 
político nem na cidade, porque 
desde quando foi convidado 
para assumir a chefia de 
Gabinete da Administração 
do Guará o coronel Antonio 
Carlos já sabia e estava sendo 
preparado para substituir 
Carlinhos Nogueira. 

Antonio Carlos recebeu o 
convite do padrinho político 

do Guará, o deputado distrital 
e secretário de Justiça e 
Cidadania, Alírio Neto, por causa 
do seu perfil de conhecedor 
da segurança pública, um dos 
principais problemas da cidade, 
e pelo fato de ser um conciliador 
e um “homem de rua”. 

Quem é
Mesmo tendo nascido no 

interior da Bahia, Antonio 
Carlos, 42 anos,  foi criado 
em Brasília para onde veio 
com apenas um ano de idade, 
quando os pais vieram em busca 
de melhores condições de vida. 
Seu primeiro e único emprego foi 
na Polícia Militar, onde começou 
como cadete, aos 18 anos. 
Depois de vários cursos internos, 
como gerenciamento de crises, 
planejamento e estratégia,  e 
o curso superior de Educação 
Física, foi sendo promovido 
até chegar ao comando dos 
Batalhões do Riacho Fundo, 
Santa Maria e Taguatinga. Foi 
também, chefe da Segurança do 
Governador durante seis anos 
e chefe de Cadetes da Polícia 
Militar do DF.

Casado há 18 anos, Antonio 
Carlos Freitas tem dois filhos 
e mora em Vicente Pires na 
parte conhecida como “área do 
Jockey”, que pertence a Região 
Administrativa do Guará. 

Chefe de Gabinete será o  
novo administrador regional
Ex-comandante do 4º Batalhão da PM  
é indicação do deputado Alírio Neto

Gestão de Carlinhos Nogueira chega ao fim
Empresário ficou á frente da Administração do Guará desde o início do governo.  
Saída foi antecipada pela lei eleitoral, já que é candidato a deputado distrital pelo PEN  

Quando assumiu a Administração em 2011, o empresário Carlinhos Nogueira não podia pre-
ver que ficaria até o fim do governo no cargo, dado o histórico de rotatividade na função. 
Mas, para poder concorrer a uma cadeia na Câmara Legislativa, precisará sair mais cedo. 

A lei determina que até a próxima sexta. 4 de abril, ele deixe qualquer cargo público. Entretanto, 
mudança já deve ser feita no início da semana. Carlinhos marcou sua gestão com a estratégia da 
ocupação de áreas ociosas. Praticamente todo o investimento da Adminisitação nos últimos três  
anos foi em iluminação pública, praças, quadras poliesportivas, aparelhos de ginástica, campos 
de grama sintética e mobiliário urbano.  Nesta entrevista ao Jornal do Guará, ele conta o que fez e 
o que gostaria de ter feito pela cidade.

“É lógico que ainda faltam coisas a serem feitas, 
melhoradas. A cidade é dinâmica” 
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Novo Palio Attractive 1.0
2014
Entrada 

facilitada em

e somente

10 x R$698,00

48 x R$698,00

Novo Palio Atractive 1.0 2014/2014 básico, pintura sólida por apenas R$ 31.490,00 a vista ou entrada de R$ 6.980,00 parcelada em 10 vezes somente no cartão de crédito 
+ 48 parcelas de R$ 698,00 mensais, sendo a primeira com vencimento para 30 dias. Valor total financiado R$ 40.484,00. Taxa de 1,29% a.m. Taxa de Cadastro e registro do 

Detran-DF NÃO incluso no financiamento. Cadastro sujeito a aprovação de crédito. Promoção valida até 10/04/2014.

SIA Trecho 3 • Cidade do Automóvel • Noroeste (SAAN EPIA Norte) • Aeroporto
61 3362 6230 61 3213 780061 3363 9099 61 2195 2111
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GUARÁ VIVO JOEL ALVES

O Guará tem muito para melhorar
Muita coisa foi feita na nossa cidade, mas ainda 

tem um longo caminho para sermos uma cidade, na 
concepção correta da palavra. Precisamos de mais 
iluminação, melhores asfaltos, melhor sinalização, 
mais respeito ao meio ambiente, um hospital de 
qualidade e muita consciência social e respeito aos 
vizinhos. Além de criticar e exigir nossos direitos é 
importante fazer cada um a sua parte.

Parente depedente de drogas
Deve ser muito duro ter algum dependente 

de drogas em casa. O que fazer nestes casos? 
A Secretaria de Justiça teve uma iniciativa 
muito importante, que foi o lançamento do 
Programa ”Ame, mas não sofra. Abraçando as 
famílias”. Trata-se de cursos para Multiplicadores 
de Ações de Apoio aos Familiares de Dependentes 
Químicos. São palestras com psiquiatras, 
psicólogos e representantes de grupos de apoio, 
tais como Alcoólicos  e Narcóticos Anônimos, 
entre outros. O III Curso de Multiplicadores será 
no auditório do Estádio Nacional de Brasília. 
Importante este apoio, e só quem vive esse 
problema sabe como é bom receber uma orientação 
neste momento tão difícil. Os interessados 
devem fazer contato pelo fone:2104-1868 ou pelo 
e-mail amemasnaosofra@sejus.df.gov.br. É um 
necessário apoio a família.

Missas no Guará
No Guará existem várias celebrações de missas 

dentro e fora das paróquias. O Arcebispo de 
Brasília, Dom Sérgio Rocha tem incentivado junto 
aos padres uma expansão cada vez maior. As 
Paróquias do Guará estão trabalhando nesse 
sentido através dos seus padres e das próprias 
paróquias.

Copa chegando
Estamos a poucos meses do início da Copa 

no Brasil. Motivo para muito orgulho para uns e 
muitas críticas para outros. A Copa vai passar e 
os problemas dos brasileiros vão continuar.  Na 
verdade o problema não está na Copa, mas em 
alguns brasileiros. No DF, por exemplo, foram 
investidos na saúde, mais de 6 bilhões de reais 
nos últimos anos e na obra do Estádio cerca de 1.5 
bilhão. Parte dessa verba veio do Governo Federal 
em ambos os casos. Existe muita contaminação 
eleitoral nesse discurso. Colocar a Copa a 
poucos meses da eleição foi um erro. A mídia 
especializada, por exemplo, malha muito, não por 
serem contra, mas pelo fato de grande parte da 
fatia comercial ficar com a Globo. Qualquer um dos 
homens públicos que estivessem no poder agora 
gostariam de participar da Copa. O problema é 
polêmico e os dois lados tem suas razões.

Alimentação e exercícios
Você é o que você come. Esta frase tem muito 

de verdade. Precisamos muito de mudar nossos 
hábitos alimentares. Comer muitas frituras e 
muitas massas é um erro crucial, pois o seu corpo 
vai reclamar. Peso em excesso é como você carregar 
constantemente uma mochila nas costas cheia 
de peso e sem utilidade alguma. Comer pouco e 
correto e manter uma rotina saudável de exercícios 
é a pedida, isto só vai lhe fazer bem. Pense nisso.

Aulas gratuitas de música
Uma parceria entre a Creche 

Santo Aníbal e o Movimento 
Sinfônico e Coral Juvenil no  Cen-
tro-Oeste Brasileiro (MovSinfo), 
está oferecendo gratuitamente, 
aulas de música clássica a jovens 
e adolescentes de baixa renda 
do Guará. O projeto, que funcio-
na desde 2012 na creche, foi idea-
lizado pelo maestro Ricardo Cas-
tro, e tem o objetivo de promover 
a transformação social de crian-
ças e adolescentes por meio da 
música em orquestra e coro.

Ricardo Castro é formado em 
música pela Universidade de Bra-
sília e teve a ideia de criar o  pro-
jeto enquanto cursava mestrado 
em Regência Orquestral na Uni-
versidade Simon Bolívar na cida-
de de Caracas (Venezuela). Ele 
conta que o sucesso do siste-
ma de orquestras da cidade foi 
sua principal inspiração e o que o 
motivou a tentar fazer um traba-
lho semelhante no Brasil.

“Eu visitava os núcleos, assis-
tia aos concertos e fazia o máxi-
mo possível para conhecer 
melhor o projeto, pois desde os 
primeiros contatos, eu tinha em 
mente que eu precisava levar 
essa iniciativa para o Brasil”. De 
volta da Venezuela, Ricardo ini-
ciou uma turma de violino no 
Sudoeste e posteriormente trans-
formou o curso em uma orques-
tra, onde parte do valor pago 
pelos alunos servia para a aqui-
sição de instrumentos musicais 
necessários para o início do pro-
jeto.

Foi então que surgiu a propos-
ta de parceria com a creche. “Na 
metade de 2012, quando vimos 

que o dinheiro arrecadado era o 
suficiente para adquirirmos os 
instrumentos, eu comecei a pro-
curar algumas instituições e foi 
então que  Diane Galdino, direto-
ra da creche Santo Aníbal, entrou 
em contato comigo”. Atualmente, 
o maestro Ricardo Castro minis-
tra aulas de música para cerca 
de 20 alunos beneficiados pelo 
projeto, com idades entre 8 e 17 
anos. Apesar da gratuidade, os 

alunos precisam dar uma contra-
partida para continuar no projeto. 
“Eles precisam estar devidamen-
te matriculados na rede públi-
ca de ensino e  ser emassíduos 
nas aulas e nas apresentações”, 
explica o maestro. Já aqueles 
que seguem as regras também 
ganham privilégios. A assiduida-
de, o bom comportamento e boas 
notas são pontuados de forma 
que, ao chegar aos 70 pontos, o 
aluno tem o direito de levar o ins-
trumento para casa.

Necessidade de apoio
Mesmo funcionando há dois 

anos no Polo do Moda, o proje-
to MovSinfo ainda é pouco conhe-
cido pelos moradores do Gua-
rá. Desta forma, a procura por 
vagas se torna tão pouca que  não 
é suficiente para formar turmas. 
“Às vezes ficamos com várias 
vagas em aberto, porque a pró-
pria comunidade não sabe da 
existência do projeto. Nossa pro-
paganda são os próprios alunos, 
que comentam com os colegas 
e alguns acabam se interessan-
do” afirma Ricardo. Porém, a par-
te financeira ainda é a maior difi-
culdade que o projeto enfrenta. O 
maestro conta que já mandou pro-
posta para o GDF mas não rece-
beu resposta.

“Uma vez saiu uma maté-
ria sobre o projeto num jornal, 
e o governador Agnelo Quei-
roz  tomou conhecimento e man-
dou me chamar para conversar a 
respeito. Me pediu que enviasse 
uma proposta e desde então  nun-
ca mais entraram em contato” 
lamenta.

Os interessados em aju-
dar o maestro Ricardo Castro e a 
Orquestra Juvenil do Guará, do 
projeto MovSinfo, podem obter 
mais informações pelo telefone 
8121-3541, pelo e-mail movsinfo@
gmail.com ou pelo site www.mov-
sinfo.org

Já os interessados nas aulas 
podem fazer as inscrições na Cre-
che Santo Aníbal, que fica na 
QE 40, Rua 20, Lote 02 – Polo do 
Modas. As aulas são gratuitas e 
acontecem todas as segundas e 
quintas, das 18h15 as 21h30.

Maestro cria projeto social no Guará semelhante ao que viu na Venezuela

O maestro Ricardo Castro trouxe da 
Universidade de Caracas a iniciativa 
bem-sucedida da criação de orquestras

Por Udleik Alencar



Secretaria da
Mulher

Secretaria de
Transporte

Secretaria de
Segurança Pública

Governo do Distrito Federal



29 DE MARÇO A 4 DE ABRIL DE 2014JORNAL DO GUARÁ 13 SOCIAL

GENTE
FÁTIMA SOUZA

Mais de 5 mil no aniversário de Policarpo
O deputado federal guaraense Roberto Policarpo 

(PT) comemorou o seu aniversário de 47 anos na 
noite do dia 14  de março com uma grande festa na 
Hípica de Brasília, onde estiveram cerca de 5 mil 
pessoas. 

Ao som de forró de pé de serra, das bandas Trio 
Siridó, Chinelo de Couro e Cangaceiros  do Cerrado, 
Policarpo abraçou amigos e cantou parabéns. Entre 
os convidados, estiveram familiares, o governador 
Agnelo Queiroz, a prefeita de Valparaíso Lucimar 
Nascimento, vereadores da região metropolitana de 
Brasília, lideranças políticas e sindicais e os seus 
amigos  do Distrito Federal e Entorno.

"Ele é um companheiro de luta, que tem nos 

ajudado bastante no processo de reconstrução 
do Distrito Federal, por isso desejo o melhor para 
o Policarpo", enalteceu Agnelo. “O Policarpo tem 
feito um trabalho de grande importância para nós 
do Judiciário, e esse ano a festa superou todas as 
expectativas. Parabéns”, elogiou o presidente da 
Associação Nacional dos Agentes de Segurança do 
Poder Judiciário da União, Edmilton Gomes, que 
estava entre os servidores que estiveram na festa 
do deputado. 

Emocionado, Policarpo agradeceu: "Eu fico muito 
feliz com o carinho que vocês estão tendo comigo, a 
cada ano essa festa cresce mais e isso mostra que a 
nossa relação de amizade é sólida, muito obrigado".

Governador Agnelo Queiroz fez questão de dar o seu abraço em Policarpo

Policarpo, a esposa Socorro Torquato e o vice-governador Tadeu Fillippeli

Com o secretário de Turismo, Luis Octávio

Policarpo e o deputado distrital Chico Vigilante e senhora
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UMAS E OUTRAS JOSÉ GURGEL

Na última sexta, 28 de mar-
ço, tomou posse o Con-

selho de Cultura do Guará. 
A festa foi organizada pelos 
próprios conselheiros e artis-
tas voluntários, com qua-
se nenhum apoio do poder 
público. O Conselho foi elei-
to em processo democrático, 
e nomeado no Diário Oficial do 
DF no mesmo dia da posse. 

Os Conselheiros eleitos 
pela comunidade são Deni-
zar Marques Dourado Júnior, 
Fernanda Barbosa Adão, Juli-
mar dos Santos Pereira, Luiz 
Ricardo Botelho de Sousa e os 
suplentes são Claudete Lucas 
Silva, Mario Antônio de Olivei-
ra Santos, Hamilton Silva da 
Cruz e Robson Majus Soares. 

O Governo do Distri-

to Federal, que indica por 
lei quatro representantes 
titulares, nomeou Jussa-
ra de Almeida Menezes, da 
Secretaria de Cultura, Maria 
Alda Santana Vieira Azeve-
do (Secretaria de Educação), 
Mauricélio Messias de Matos 
(Gerente de Cultura do Gua-
rá) e Francisco Jorge dos San-
tos (Administração do Guará).

Conselho de Cultura  
do Guará toma posse

legrug.gurgel@gmail.com

Agora  
divulgam tudo

Passaram muito tempo 
sem colocar aquelas 
famigeradas faixas de 
agradecimento que os puxa 
sacos auxiliares de políticos 
da cidade espalham por 
aí, pois qualquer obra que 
aparece na cidade correm e 
colocam a faixa. Por conta 
disso, o Caixa Preta está 
quase enfartando de raiva 
por conta dos desmandos 
que por essas bandas estão 
ocorrendo, parecendo até 
que com respaldo de quem 
deveria coibir.Vale salientar 
que muita coisa está sendo 
bancada pelo GDF sem 
que precise que deputado 
A ou B tenha qualquer 
interferência, porque fazem 
parte de programas do 
governo para as diversas 
cidades. É preciso que 
a população procure se 
informar, pois agora os 
profissionais da política 
aproveitam até a reforma na 
sua casa para dizer que está 
apoiando.

Dois pesos  
e duas medidas

O velho Caixa continua injuriado 
com essas mazelas que parecem fazer 
parte da rotina do Guará. Isso deixa 
o Guerrilheiro do Cerrado cada vez 
mais resmungão. Basta ver quando 
ele começa a relatar as coisas mais 
sem noção que pintam por aqui. Me 
conta ele que pediu tempos atrás 
para que uma árvore fosse podada,  
porque estava com risco de cair 
e provocar um estrago grande na 
vizinhança onde mora. Procurou 
os responsáveis pela poda, mas 
recebeu tantas desculpas que acabou 
desistindo. Para que alguns galhos 
fossem cortados era preciso mandar 
pedir autorização até ao Green Peace, 
a ONU, OTAN, Marcola, Fernandinho 
Beira-Mar...e outras autoridades do 
ramo. Mas pasmem vocês e vejam 
se o Caixa não tem razão:  uma 
empresa foi colocar um daqueles 
outdoors que estavam proibidos, mas 
misteriosamente alguém conseguiu 
uma autorização para voltar a instalar 
esses poluidores visuais na orla do 
Guará II, e cortou na base do facão 
duas árvores que atrapalhavam o 
trambolho visual. 

Dá pra entender ?

Os membros eleitos do Conselho, minutos antes da festa de posse, na Casa da Cultura
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Rua das Figueiras 
Águas Claras

LANÇAMENTO

O edifício
• 8 apartamentos por andar 
• 9 lojas
• Vagas de garagem
• 4 elevadores
• Lazer completo

1 quarto
• 42 e 44 m²
• Cozinha americana
• Varanda gourmet

2 quartos
• 57 m² 
• 1 suíte 
•  Varanda gourmet

1 e 2 quartos
e lojas

Viva sua 
independência 
aqui


